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 Ninguém Ninguém 
aguenta maisaguenta mais

Neste sábado, 2 de outubro, será uma oportunidade para você ir às ruas protestar,
 pacífi ca e democraticamente e com uso de máscara. Motivos não faltam. 

A crise não começou agora, é verdade. Mas a vida piorou, e muito, em três anos deste 
governo. Seja solidário ao Brasil, àqueles que passam fome, aos entes queridos perdidos 

nesta pandemia por descaso do presidente da República e ao seu futuro e de sua família. No 
Rio, a concentração será às 10h, na Candelária com caminhada até o Palco da Democracia, na 

Cinelândia. Proteste. Impeachment, já! 

Bolsonaro envergonhou o Brasil na ONU 

ao ser o único líder mundial a não ter sido 

vacinado e por mentir em relação ao auxílio 

emergencial e ao meio ambiente.

Na contramão do mundo, 

o Brasil apresentou 

queda no PIB de 0,1% 

no primeiro trimestre 

de 2021. Falências de 

empresas cresceram 

58,5% em maio e 

setembro confi rma a 

desaceleração. 

Já são  15 milhões de desempregados, seis  milhões 
de desalentados (desistiram de procurar trabalho), 
metade dos trabalhadores no mercado informal, 
sem direitos. E os bancos demitem em massa. 

São 62 milhões de brasileiros 
humilhados no SPC/Serasa e 73% 

da população está com alguma 
dívida ou enrolada no cartão de 

crédito. O governo volta a aumentar 
ainda mais os juros (foi para isso a 
‘automomia’ do Banco Central?).

Além de atacar direitos como é 
o caso da jornada dos bancários 
e tentativa de extinguir tíquetes 

refeição e alimentação o governo 
quer privatizar tudo, inclusive 

bancos públicos; 

A reforma administrativa põe fi m à estabilidade dos servidores e pode acabar com os concursos públicos. 

O Brasil chega a quase 600 mil mortes pela Covid-19. Há um esquema de corrupção que atinge o alto escalão do governo, revelado pela CPI.  Milhares de mortes poderiam ser evitadas. 

PRIVATIZAÇÃO PRIVATIZAÇÃO 
E  ATAQUE  AOSE  ATAQUE  AOS
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Bolsonaro envergonhou o Brasil na ONU 

ao ser o único líder mundial a não ter sido 
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Já são  15 milhões de desempregados, seis  milhões 
de desalentados (desistiram de procurar trabalho), 
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A prévia da infl ação para 

setembro é de 1,14%, a 

maior em 27 anos (desde 

1994, início do Plano 

Real). Gasolina, gás de 

cozinha, luz e alimentos 

não param de subir. 
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Democracia atacada. Democracia atacada. 
Economia à derivaEconomia à deriva

“A nós cabe resistir na 
luta, pautando o que nos 
interessa, e não apenas 

reagindo à pauta pirotécnica. 
O primeiro passo é resistir.  

É isso que estamos fazendo.”

Sem desfi le militar devido 
à pandemia da Covid-19 (cuja 
gravidade o governo reconhe-
ce quando lhe convém), fomos 
expostos no Dia da Indepen-
dência ao desfi le de desacatos 
e desaforos à democracia. Su-
postos patriotas, apoiadores de 
Jair Bolsonaro, foram às ruas 
da capital federal, de São Paulo 
e do Rio de Janeiro atendendo 
a seu pedido para tirar uma fo-
tografi a da realidade. Talvez 
tenha faltado foco – ou gente 
– mas o fato é que menos de 
24 horas depois o presidente 
lançava uma Carta à Nação, 
escrita com ajuda do ex-presi-
dente golpista, Michel Temer, 
elogiando o ministro a quem 
chamara de canalha na véspe-
ra, e afi rmando que nunca quis 
atacar os poderes da República. 

O que foi classifi cado por 
muitos como recuo, e pelos 
atentos como pausa, consiste 
em mais um movimento que 
enfraquece as bases democráti-
cas na medida em que pretende 
manter em suspenso todos os 
atores políticos nacionais. Sem 
fazer uma revisão sincera do 
que foi dito, utiliza palavras ge-
néricas para não se compro-
meter com nenhuma mudan-
ça real de posicionamento. 

Na verdade, chama mais 
atenção no presidente capi-
tão o que ele não diz. Seja 
no palanque na Av. Paulista 
ou no cercadinho de tietes, 
nenhum comentário sobre 
a inegável alta de preços, 
que faz a infl ação ultrapassar 
os dois dígitos nos últimos 12 
meses. O percentual de traba-
lhadores desempregados há 
mais de dois anos – portanto, 
dentro do atual mandato presi-
dencial – pulou de 6,5% para 
11, 1%, de acordo com o IBGE. 
E sabe-se que quanto maior 
o tempo de desemprego mais 
difícil retornar ao mercado de 
trabalho. Mas também esse 
assunto não merece a atenção 
de Bolsonaro, ocupado em po-
lemizar, atacar, recuar, incitar, 
eternamente em disputa elei-

toral, mesmo dois anos e meio 
depois de eleito.

Desta maneira, Bolsonaro 
desestabiliza a democracia, 
porque captura para si todas 
as atenções, pelas razões erra-
das. Ao invés, por exemplo, da 
discussão sobre medidas para 
recuperar a economia, a tensão 
recai sobre se haverá golpe ou 
não e a mera formulação dessa 
possibilidade já indica o esta-
do combalido da nossa demo-
cracia. Parece que precisamos 
vigiar o menino malcompor-
tado que ocupa a cadeira da 
presidência sob pena de que, 
num descuido, ela se transfor-

me em trono para um ditador.
Nessa vigília, nossas energias 
são sugadas de outras batalhas 
importantes para os trabalha-
dores. Bancárias e bancários 
obtiveram aumento real no re-
ajuste salarial devido ao acor-
do assinado no ano passado, 
válido por dois anos, depois de 
inúmeras rodadas de negocia-
ção.

Um aumento que se estende 
aos demais direitos fi nancei-
ros, como o vale-refeição, por 
exemplo, garantindo ganhos 
reais à categoria. Mas somos, 

infelizmente, uma exceção 
dentre dezenas de categorias 
que sequer tiveram reajuste ou 
conquistaram percentual muito 
abaixo da infl ação. E isso só 
demonstra que a luta permane-
ce e se intensifi ca: os patrões 
tentarão endurecer as negocia-
ções, tentando proteger seus 
lucros, enquanto seguimos lu-
tando por nossas vidas. 

Aliás, luta pela vida que 
se dá neste momento, quando 
os bancos forçam o retorno ao 
trabalho presencial, apesar da 
cobertura vacinal da popula-
ção não ser sufi ciente. Mesmo 
se considerarmos os números 
ofi ciais, que falam em 40% da 
população vacinada, esse per-
centual nem é o mesmo para 
todos os estados, nem atende à 
recomendação da Fiocruz, que 
considera 80% da população 
imunizada o patamar adequado 
para retomada das atividades 
como antes da pandemia. Por-
tanto, não podemos nos deixar 
ensurdecer pelas estridências 
presidenciais. 

Devemos cobrar das insti-
tuições que mantenham o ca-
pitão malcomportado na linha, 

sem dar importância à metá-
fora futebolística com a qual 
ele insistentemente compara 
a Constituição Federal. Ele 
deve obediências a todas as 
linhas daquela obra, esta sim 
um retrato dos desejos na-
cionais. Para lembrar isso, 
estaremos novamente nas 
ruas no dia 2 de outubro. 

Ao lado dos que compreendem 
que não podemos esperar 2022.

Ao lado dos que repudiam 
não só Bolsonaro, mas o bolso-
narismo que ataca direitos no 
Congresso, que desrespeita seu 
povo, que ignora a fome e o so-
frimento. A nós cabe resistir na 
luta, pautando o que nos inte-
ressa, e não apenas reagindo à 
pauta pirotécnica. O primeiro 
passo é resistir. É isso que es-
tamos fazendo. 

José Ferreira
Presidente do Seeb-Rio

Edital Assembleia 
Extraordinária 

Específi ca Banco Alfa
O SINDICATO DOS EM-

PREGADOS EM ESTABELE-
CIMENTOS BANCÁRIOS E 
FINANCIÁRIOS DO MUNICÍ-
PIO DO RIO DE JANEIRO, com 
CNPJ sob o nº 33.094.269/0001-
33, situado na Av. Presidente Var-
gas 502/ 17º, 20º, 21º e 22º, an-
dares Centro, Rio de Janeiro, por 
seu Presidente abaixo assinado, 
nos termos de seu Estatuto, con-
voca todos os empregados fi nan-
ciários, associados ou não, que 
prestam serviços no grupo Alfa 
(Banco Alfa S/A; Banco Alfa de 
Investimento S/A e Financeira 
Alfa S/A), na base territorial des-
te sindicato, para participarem da 
assembleia extraordinária especí-
fi ca que se realizará no dia 28 de 
setembro de 2021 as 10h em pri-
meira convocação e as 10h30 em 
segunda e última convocação na 
Av. Rio Branco 99, 2ª andar, Cen-
tro -RJ para deliberação acerca da 
aprovação do Acordo Coletivo de 
Trabalho sobre Sistema Alternati-
vo Eletrônico de Controle de Jor-
nada de Trabalho com vigência 
de dois anos a ser celebrado com 
o grupo Alfa (Banco Alfa S/A; 
Banco Alfa de Investimento S/A 
e Financeira Alfa S/A).

Rio de Janeiro, 24 de 
setembro de 2021.

José Ferreira Pinto
 Presidente

CONVÊNIO

Cursos para 
certifi cações

A Secretaria de Formação do 
Sindicato realizou mais uma par-
ceria para cursos de certifi cações  
do Mercado Finsanceiro, como 
CPA10 e CPA20 e outros. Todos 
os bancários sindicalizados terão 
descontos no convênio. Mais in-
formações pelo whatsApp (21) 
98024-1660.
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Comando negocia com a Comando negocia com a 
Fenaban adiamento da volta Fenaban adiamento da volta 

ao trabalho presencialao trabalho presencial
Em reunião na sexta-feira 

(24/9) com a Federação Nacional 
dos Bancos (Fenaban) o Coman-
do Nacional dos Bancários reivin-
dicou o adiamento do retorno ao 
trabalho presencial. Os dirigentes 
lembraram que a Fenaban fi rmou 
acordo no qual se comprometeu a 
só voltar ao presencial após uma 
negociação sobre a situação da 
pandemia da Covid-19. Mas não 
é o que está acontecendo, já que 
os bancos estão decidindo indivi-
dualmente quando e como voltar.

O presidente do Sindicato, José Ferreira, 
assinalou que o quadro ainda é muito grave 
para fazer a mudança. “Queremos que os ban-
cos revejam as decisões sobre o retorno ao 
trabalho presencial. Percebemos que o ritmo 
de vacinação ainda está distante do recomen-
dado pelos cientistas. Aqui no Rio de Janeiro 
ainda há o agravante de duas novas variantes 
e o número de óbitos voltou a crescer”, frisou.

A Fenaban, no entanto, insistiu em que o 
assunto deva ser tratado banco a banco já que 
não conseguiram fechar a questão de forma 
coletiva. “Vamos também cobrar individual-
mente dos bancos a responsabilidade com a 
saúde e a vida de bancários e clientes”, afi r-

mou Ferreira.
Juvandia Moreira coordenadora do Co-

mando e presidenta da Contraf-CUT lamen-
tou o fato de a Fenaban não assumir como 
sistema o debate sobre temas como a vacina-
ção e o retorno com segurança dentre outros. 
Apesar disto, a Fenaban marcou para esta 
sexta-feira (1/10), reunião especifi ca com o 
Coletivo de Saúde do Comando Nacional, 
coordenado pelo Secretário de Saúde da Con-
fraf-CUT, Mauro Salles.

O Brasil registrou 243 mortes de Co-
vid-19 nas últimas 24 horas, elevando o total 
para 593.018. Em média, morreram 534 pes-
soas nos últimos sete dias, o que indica uma 
tendência de alta de 18% na comparação com 

14 dias atrás. 

PESQUISA

Na reunião o Dieese (De-
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos) apresentou pesquisa 
realizada na categoria bancá-
ria em parceria com a Contra-
f-CUT sobre diversas questões 
relativas ao home offi  ce. O le-
vantamento pode ser conside-

rado um dos maiores do mundo sobre o 
tema devido ao número de informações e 
de participantes: 12.979 bancários. A pes-
quisa tratou de temas como testagem em 
massa; condições de trabalho em home 
offi  ce; fornecimento de materiais, mobili-
ário e equipamentos; respeito à jornada de 
trabalho; e se as horas extras estão sendo 
remuneradas. A pesquisa também levantou 
dados sobre as sequelas da Covid-19.

A Fenaban solicitou que a coordenação do 
comando junto com o Dieese fi zesse a apre-
sentação da pesquisa em reunião dos executi-
vos de recursos humanos dos bancos na tarde 
de sexta-feira, o que foi aceito de imediato 
dada a importância dos temas tratados. 

Mesa de negociação sobre 
Saúde Caixa será remarcada

A negociação sobre o Saúde 
Caixa, entre a Comissão Exe-
cutiva dos Empregados e repre-
sentantes da Caixa Econômica 
Federal ainda não tem nova data 
para acontecer. A rodada prevista 
para a última quinta-feira (23/9), 
acabou sendo suspensa. A reu-
nião daria continuidade às nego-
ciações sobre o modelo de gestão 
e custeio do Saúde Caixa a ser 
implementado a partir de janeiro 
de 2022.

Para a Comissão, os princí-
pios de solidariedade, mutualis-
mo e pacto intergeracional são 
premissas inegociáveis. Outro 
ponto a ser tratado é o calendário 
para as assembleias. Assim que a 
mesa de negociação for remarca-
da, o Sindicato, a Contraf-CUT 
e a Fenae divulgarão a data e as 

informações.
Membro da CEE e diretor 

do Sindicato, Rogério Campa-
nate falou sobre a importância 

de acompanhar o desenrolar das 
negociações. “É necessário que 
todos os trabalhadores da Caixa, 
ativos e aposentados, se apro-

priem do debate sobre o custeio 
e a gestão do Saúde Caixa. E é 
fundamental que todos sejamos 
capazes de pensar na coletivida-
de, já que uma decisão equivoca-
da agora pode prejudicar a todos, 
especialmente no pós-emprego”, 
ressaltou.

A CEE/Caixa defende que o 
calendário permita apresentar a 
proposta e fazer os debates e es-
clarecimentos necessários. “Toda 
e qualquer proposta sobre o plano 
de assistência à saúde será am-
plamente debatida com os cole-
gas. Desde o início dos trabalhos 
temos reforçado a importância de 
os usuários do plano acompanha-
rem este debate pela importância 
que esse assunto tem”, disse a 
coordenadora da CEE/Caixa, Fa-
biana Uehara Proscholdt.

Os ataques do Governo Bolsonaro aos direitos dos empregados, 
como na saúde, faz parte do projeto de privatização. O Sindicato protesta



ATO NO SEDAN

Sindicato protesta contra BB que constrange Sindicato protesta contra BB que constrange 
funcionários para volta ao trabalho presencialfuncionários para volta ao trabalho presencial

Bancários denunciam pressão e assédio moral para retorno e também 
em função de metas absurdas que adoecem os trabalhadores

O Sindicato dos Bancários 
realizou na quinta-feira, 23 de 
setembro, no prédio da Rua 
Senador Dantas (Sedan) um 
protesto contra a pressão que 
gestores têm feito para que os 
funcionários retornem ao tra-
balho presencial no Banco do 
Brasil. No último dia 16, a dire-
ção do banco fez um “convite” 
para que os bancários que estão 
em home Offi  ce, e não são do 
grupo de risco, voltem ao traba-
lho nas unidades físicas.

“O ‘voluntariado’ não deu 
certo, pois muitos bancários 
não querem retornar agora ao trabalho 
presencial em função do aumento de 
casos de Covid-19 pela variante Delta 
no Rio de Janeiro. Não há segurança 
nenhuma para o retorno. Gestores e ge-
rentes, principalmente nas diretorias do 
Sedan, como na de fi nanças e operacio-
nal, foram enfáticos na convocação aos 
funcionários, realizando em videoconfe-

rência um chamamento para o retorno, 
com coação e constrangimento”, disse o 
diretor do Sindicato, Alexandre Batista.

Os sindicalistas cobram ainda que é 
preciso garantir todos os protocolos de 
prevenção à Covid-19, como máscaras, 
distanciamento entre os funcionários e 
placas de acrílico. “Suspeito que essa 
pressão para o retorno ao trabalho pre-

sencial faça parte de uma estraté-
gia do governo federal, que está 
quebrando todos os protocolos e 
querendo usar os funcionários do 
Banco do Brasil e da Caixa Eco-
nômica Federal para sustentar a 
sua postura negacionista e a tese 
absurda de que todo mundo pode 
voltar a trabalhar, colocando em 
risco a vida dos bancários”, con-
clui Alexandre. Cobranças de 
metas cada vez mais absurdas, 
inclusive com a prática de assé-
dio moral, também têm sido de-
nunciadas pelo funcionalismo. O 
Sindicato orienta para que os tra-

balhadores denunciem os abusos pelos 
telefones 2103-4122/4123 (Secretaria de 
Bancos Públicos) ou pelo email bancos-
publicos@bancariosrio.org.br. O sigilo do 
denunciante é garantido. Ficou acertado um 
encontro entre a Comissão de Empresa dos 
Funcionários (CEBB) e o banco para debater 
o tema. Confi ra mais detalhes, em nosso site: 
www.bancariosrio.org.br.

POR UMA VOLTA SEGURA - Diretores do Sindicato do Rio 
panfl etam no Sedan e protestam contra pressão do BB para o 

retorno presencial ao trabalho e o assédio moral por metas

SEGURANÇA PARA TODOS

Sindicato apresenta estudo que mostra 
inviabilidade de projeto que retira portas giratórias
O Sindicato dos Bancários do 

Rio de Janeiro participou na quinta-
-feira (23), de uma audiência com o 
presidente da ALERJ (Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro), An-
dré Ceciliano (PT) com o objetivo 
de barrar a aprovação do Projeto de 
Lei 4772/2021, de autoria do par-
lamentar petista juntamente com 
Rosenverg Reis (MDB). O próxi-
mo passo deverá ser uma audiência 
dos sindicalistas com Rosenverg 
para apresentar a reivindicação da 
categoria neste tema e a posição do 
movimento sindical em relação à 
proposta.  

SEM PORTAS GIRATÓRIAS

O PL 4772/2021 permite às agências 
bancárias de negócios continuarem funcio-
nando sem portas giratórias, o que colocaria 
em risco a segurança de bancários, usuários 
e clientes, e também dos próprios vigilantes. 
O movimento sindical rebate o PL, mesmo 
com o argumento de garantir melhor acesso 
para os idosos, gestantes, obesos e portado-

res de defi ciência (PCD). O projeto atende 
aos interesses dos bancos, como é o caso do 
Santander, que não utiliza o equipamento de 
segurança nas novas unidades de negócios. 

A instalação de mais portas giratórias 
e equipamentos de segurança nos bancos 
é uma antiga reivindicação da categoria. 
“Mostramos ao presidente da Alerj e quere-
mos convencer aos parlamentares que este 
projeto, por melhor que seja a intenção de 
seus autores, coloca em risco a segurança 

dos bancários e da população.
Apresentamos um estudo feito 
pela Contraf-CUT e pela confede-
ração dos vigilantes, mostrando a 
importância das portas giratórias 
para proteger as pessoas dos ris-
cos de assaltos e o perigo que re-
presenta as ações de bandidos nas 
agências”, explica o presidente do 
Sindicato Jose Ferreira.

No último dia 14 (terça-fei-
ra), com o apoio de parlamenta-
res, como Carlos Minc (PSB), os 
bancários conseguiram impedir 
a votação da proposta, a fi m de 
debater melhor a questão com os 

parlamentares, a categoria e a sociedade. 
A solicitação de adiamento da votação foi 
feita pelo Sindicato, Fetraf RJ/ES e Federa 
Rj.

Pela proposta, “se uma unidade bancária 
tiver porta giratória, terá de garantir outro 
acesso livre” para as pessoas com algum 
tipo de difi culdade. O problema é que sem 
o equipamento de segurança na entrada das 
agências, as pessoas fi cam expostas aos pos-
síveis riscos de assaltos.

José Ferreira (D), Adriana Nalesso e Nilton Damião mostram ao 
presidente da Alerj André Ceciliano (PT), que o PL 4772/2021

 coloca em risco a vida de bancários e clientes


